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 Este estudo foi desenvolvido para o 
Projeto Integrador das disciplinas iniciais da 
formação em Tecnologia em Gestão Hospitalar. 
Tem como foco analisar e propor melhorias aos 
colaboradores da usina de açúcar e álcool, 
localizado na unidade de Frutal-MG. As 
atividades destinadas a Qualidade de Vida do 
Trabalhador serão coordenadas pela equipe do 
Ambulatório Médico da referida usina. 

  

Nesta etapa do projeto serão 
apresentados panoramas e conceitos sobre 
Qualidade de Vida no Trabalho e uma proposta 
para melhoria do Programa já existente.  

Esta pesquisa decorre da experiência de 
um dos estudantes como trabalhador do setor 
estudado e resguarda confidencialidade sobre a 
instituição e os sujeitos. 

O método Design Science Research, 
indicado por Santos (2018), é o utilizado pois se 
trata de etapas iniciais de problematização de 
um projeto integrador das discussões da 
formação em Tecnologia da Gestão Hospitalar. 

Recorreu-se a pesquisa bibliográfica para 
dar suporte a análise efetuada e conceitos de 
saúde e bem-estar no ambiente organizacional. 
Segundo Gil (2021) a revisão bibliográfica visa 
mediante procura, recuperação e análise de 
materiais de pesquisas que já foram publicados, 
dar estrutura e suporte científico a pesquisa. 

  

Há tempos as pessoas buscavam nas 
empresas um lugar de onde podiam tirar o seu 
próprio sustento, como também de sua família, 
e nada mais, com o passar dos anos, as 
pessoas buscam empresas em que mais se 
assemelhem a elas, ao seu jeito de levar a vida, 

ou às oportunidades que determinada empresa 
oferece (FREIRE, 2013). 

Para este autor, empresas que 
oferecem um plano de carreira definido, plano 
de cargos e salários formalizado, ou até mesmo 
aquelas empresas que buscam a manutenção 
de um clima organizacional harmonioso, onde a 
Qualidade de Vida de seus funcionários é 
colocada como prioridade, são as mais 
buscadas. 

Mudanças no mercado, questões 
relativas aos funcionários e ao grau satisfatório 
destes dentro das organizações vêm ganhando 
espaço nos estudos em relação à gestão de 
pessoas. As empresas buscam formas de 
adequar seu espaço físico para que seus 
funcionários, uma vez satisfeitos, possam 
alcançar metas nunca estabelecidas (FREIRE, 
2013). 

Ao passar de mais de 40 anos, 
surgiram diversos conceitos e instrumentos de 
mensuração da Qualidade de Vida no Trabalho 
(QVT). Nos tempos atuais, a QVT é definida 
como a percepção mental dos funcionários da 
conveniência física e psicológica do local de 
trabalho e está relacionada com o bem-estar dos 
empregados no trabalho (MESQUITA et al., 
2018). 

Lírio, Severo e Guimarães (2018), 
citam Walton (1973), que desenvolveu uma 
metodologia de avaliação de QVT, baseado na 
humanização e na responsabilidade social, 
adotando critérios fundamentados na dimensão 
organizacional, considerando o poder da 
empresa.  Para facilitar a compreensão deste 
conceito, o autor valida oito categorias: i) 
compensação justa e adequada; ii) condições 
de trabalho seguras e saudáveis; iii) 
oportunidades imediatas para desenvolver e 
usar a capacidade do ser humano; iv) 
oportunidades futuras para crescimento 
profissional; v) integração social na 
organização; vi) constitucionalismo; vii) trabalho 
e o espaço total na vida do trabalhador; e, viii) 
relevância social do trabalho (LÍRIO et al., 2018). 
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Conforme Walton (1973) apud Lírio et 
al (2018), quando estas oito esferas são 
contempladas, o trabalhador possui uma 
tendência para um sentimento de bem-estar, 
principalmente quando possui uma alta 
performance no seu trabalho e, buscará manter 
ou até melhorar o seu comportamento para 
continuar satisfeito, o que denominam como 
motivação interna, gerando um maior 
comprometimento com a organização. 

A qualidade de vida e a saúde mental 
são preocupações desde o final da década de 
70, Dejours, médico com formação em 
psicanálise e psicossomática iniciou a 
psicodinâmica do trabalho, onde 
analisou a relação entre a dinâmica do 
sofrimento e do prazer na situação do 
trabalho. A psicologia surgiu com a visão 
direcionada para um modelo 
disfuncional do trabalhador, por conseguinte 
orientada na visão de saúde mental (LOPESS et 
al., 2020). 

Para Lopess et al. (2020, p.4), é 
possível identificar que o impacto do sofrimento 
no trabalhador pode gerar desgastes 
emocionais e cognitivos, o que acaba por 
ocasionar perdas para a saúde mental que não 
podem ser reparadas. As habilidades sociais 
acabam por vir promover e proporcionar formas 
de solucionar os problemas presentes nas 
organizações, visto que o trabalhador está cada 
vez mais ficando doente socialmente. 

Dessa forma, torna-se necessário criar 
estratégias para minimizar tais sofrimentos no 
trabalho, para isso é preciso classificar 
estratégias defensivas da organização, por 
exemplo, proteção para evitar mais problemas e 
adaptação para que fiquem de acordo com a 
forma de trabalho, (LOPESS et al., 2020). 

Lopess et al. (2020) ainda citam, é 
importante ressaltar que há diversas estratégias 
de enfrentamento como as habilidades e as 
competências sociais que podem ser 
trabalhadas operando a subjetividade do sujeito 
como seus comportamentos disfuncionais na 
empresa e por conseguinte o papel das 
organizações frente ao sofrimento. 

QUALIDADE DE VIDA E ERGONOMIA  

Para Vidal (2018), o ser humano 
interage na sua rotina de atividades com os 
diversos componentes do sistema de trabalho, 
tais como: os equipamentos, instrumentos e 
mobiliários, criando conexões sensoriais, 
posturais e energéticas, com a organização e 
com o ambiente tendo interfaces ambientais, 
cognitivas e organizacionais, onde a psique o 
ser humano, seu organismo e sua mente podem 
realizar essas interações de forma sistêmica.  

A ergonomia busca moldar essas 
interações e visa adequações para o 
desempenho confortável, eficiente e seguro face 
às capacidades, limitações e demais 
características de cada pessoa em sua atividade 
(MACHADO e BARDINI, 2021). A ergonomia 
atua visando melhorias de segurança e 
consequente aumento da produtividade no setor 
(MACHADO e BARDINI, 2021). Ressaltando, 
contexto do Brasil  onde ainda se depende de 
trabalho manual intensivo, repercutindo em 
riscos à saúde dos trabalhadores, 
principalmente os alocados na produção, onde, 
há uma alta prevalência de lesões ergonômicas. 

Como a ergonomia estuda a relação 
entre o homem e o 
ambiente de trabalho, nota-se, com facilidade 
que os seres humanos e as empresas que não 
a praticam estão perdendo muito, as boas 
condições de trabalho são essenciais para que 
as organizações cumpram as exigências do 
mercado (RORATO e ESTENDER, 2018).  

Trazer consciência para a empresa a 
importância de realizar serviços com mais 
eficazes, bem-estar e qualidade com o objetivo 
de melhorar a produtividade, acaba contribuindo 
para esclarecer algumas questões como as de 
ergonomia e qualidade de vida no trabalho. 

Rorato e Estender (2018) citam Prates 
(2007), que relaciona a qualidade de vida a 
melhoria da produtividade, assim os esforços 
para melhorar a qualidade de vida do 
trabalhador atendem as necessidades de 
produção da organização e ser adaptado às 
exigências das tarefas almejando uma 
otimização do conforto, da segurança e da 
eficácia. 

Segundo Hirai et al. (2018, p.4), o 
absenteísmo define-se como o ato de se 
ausentar ao trabalho, dever ou obrigação, seja 
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por falta, atrasos, ou a soma dos períodos de 
ausência do trabalhador. Programas bem 
conduzidos, que objetivam identificar a causa do 
absenteísmo e combater o problema, podem 
resultar numa diminuição dos quantitativos de 
ausência no trabalho.  

Investigar e descobrir as causas do 
absenteísmo é fundamental para diminuição das 
faltas ao trabalho. A elaboração de programas e 
eventos que gerem bem-estar aos funcionários 
dependerá da participação do setor gerencial da 
empresa, envolvendo as áreas de Recursos 
Humanos, Saúde, Engenharia e Segurança do 
Trabalho e Gestores (HIRAI et al., 2018). 

Envolver essas áreas facilitará a 
resolução do problema, reduzindo o 
absenteísmo na empresa. Ocorre a 
necessidade do programa visando a prevenção 
de doenças e acidentes, resultando na 
diminuição de faltas ao trabalho superior a 15 
dias. Assim, reduzirá o número de perícias 
médicas no INSS. Evidencia-se a importância 
das pesquisas de prevenção e para minimizar o 
absenteísmo, e ainda podemos ressaltar, que 
cada empresa possui sua história e cultura, 
analisadas e tratadas de forma individual. 
(HIRAI et al., 2018) 

A Qualidade de Vida no Trabalho é 
fundamental para as empresas pois, implica 
diretamente no desempenho e produtividade do 
trabalhador. 

 

Se propõe melhorias ao programa de 
Qualidade de Vida no Trabalho, pois resultam 
em benefícios para os trabalhadores e para a 
organização. Uma vez que podem minimizar a 
ocorrência de absenteísmos, melhora da saúde 
mental e osteomusculares, bem como, 
promover mudanças ergonômicas que contribua 
para melhora dos ambientes de trabalho. 
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